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			Prefácio


			O perigo dos desejos insatisfeitos


			Desejos insatisfeitos permanecem no coração. [...] Quando você morre, apesar de perder o corpo, essas forças não morrem. [..].  O comportamento de uma criança, mesmo de poucos meses, revela certas características de vidas anteriores.


			Paramahansa Yogananda (2001, p. 123)


			Ler este trabalho realizado pela Ana Paula, junto ao grupo de voluntários Crianças da Luz, em benefício das crianças e das suas famílias, é incentivador, pois é um tema atual e necessário. Vivemos em uma sociedade em que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) está em plena ascensão, com muitas crianças apresentando sintomas e recebendo diagnóstico.


			Em pleno século XXI, caminhamos para uma visão ampliada da composição dos seres humanos, entendendo como seres constituídos para além de um corpo físico, emocional e mental. Compreender que é necessário olhar para o lado espiritual e buscar no inconsciente as respostas para tantos desajustes físicos, emocionais e mentais é importante para a evolução da raça humana.


			Este trabalho traz a experiência com crianças que apresentam o TEA com suas nuances, seja no modo leve, moderado ou severo, e as possíveis causas desse diagnóstico.


			Auxiliar as famílias na busca por respostas pode ser confortador, mas o principal é ter a consciência do que tudo isso representa. Os desígnios divinos não nos são revelados, mas podemos buscar ajuda, como o trabalho descrito neste livro. Os resultados são benéficos, pois promovem o desligamento de memórias do passado que prejudicam e impedem a evolução de todos os envolvidos ao redor de uma criança com o diagnóstico do TEA.


			Entretanto, não basta o desligamento das memórias do passado, é necessário a conscientização das razões que levaram uma criança a apresentar o TEA e para sua família receber esta criança.


			Todos aqueles que trilham um caminho espiritual, seja por meio de uma religião ou independente de dogmas, sabem que o AMOR é o grande objetivo a ser alcançado pelos seres humanos encarnados. E que, para isso, é necessário trilhar caminhos difíceis, nem sempre floridos.


			Ter um filho ou uma filha com diagnóstico de TEA não é tarefa fácil, mas um caminho para lapidar o amor existente no interior de cada um. Receber uma criança, cuidar, educar, amparar, compreender e amar é tarefa não apenas para a mãe que gestou, mas para o pai, que muitas vezes não está presente. A família recebe uma missão, que é aprender a amar incondicionalmente.


			Amar, apesar de tudo, é uma benção para as pessoas. Este trabalho mostra as possíveis causas e origens do TEA, os benefícios trazidos pelos desligamentos das memórias e a conscientização dos motivos de tal diagnóstico.


			Para a Ana Paula e os voluntários, conforme os relatos descritos nas páginas deste livro, os parabenizo pelo trabalho de possibilitar às famílias dessas crianças esclarecimento, conscientização e um novo olhar para a vida.


			Parabenizo também as crianças que receberam o tratamento e tiveram o desligamento das memórias assustadoras e limitadoras de suas missões aqui na Terra, além de ajudarem as mães e cuidadores a entender e conhecer a capacidade de amar que possuem.


			O livro da Ana Paula é um trabalho importante, acessível aos que buscam respostas, contribuindo para uma compreensão ampliada das dificuldades vividas pelas crianças e suas famílias.


			Carmen Mírio


		




		

			Introdução


			Para a alma não existe nascimento ou morte. 


			Tampouco, após existir, um dia ela deixa de 


			existir. Ela não nasce: é eterna, perene, imortal e


			primitiva. Não morre quando o corpo morre.


			Bhagavad Gita, cap. 2. vers. 20


			Há muito sabe-se que a mente humana não tem limites. Também não há dúvidas de que a capacidade de aprendizagem e armazenamento dela seja infinita. Porém, ainda nos esforçamos para encontrar uma definição do que seria a mente e onde estaria situada. Muito se especula sobre a multidimensionalidade da mesma e de seu funcionamento, mas é inquestionável que não se restringe ao cérebro físico. Dessa forma, como localizar as memórias de outras vidas, sejam elas passadas, presentes, paralelas, simultâneas ou futuras? Ainda há que se levar em conta o fato de que os seres humanos encontram-se em uma existência chamada “3-D”, presa no tempo-espaço Newtoniano, em um universo quântico de infinitas dimensões. 


			Por essas razões, estabelecer um ponto de partida em que se detecte a origem de memórias que nos provoquem medos, fobias, pânico, dores inexplicáveis, amor ou rejeição a outros, mágoas, tristezas ou desejos seria uma tarefa árdua. Por conseguinte, não é este o objetivo deste livro. Seria o mesmo que tentar explicar o funcionamento da Internet para alguém que nunca viu um computador, ou ensinar um sujeito a dirigir sem que ele soubesse o que é um carro. 


			Algumas teorias falam da “Barreira da Sabedoria”, ou seja, a limitação da mente humana que só é derrubada quando alguns atributos acontecem para que sejamos capazes de compreender o funcionamento da Consciência. Fica evidente que ainda não ultrapassamos tal limite a ponto de conceber o que sejam as chamadas “memórias de outras vidas” e que ainda não possuímos tais atributos. As hipóteses que se apresentam para explicar o fenômeno propõem inúmeras alternativas: são classificadas desde experiências de déjà vu, ou “anomalias de reconhecimento”, “ilusões de percepção” de uma cena já vivida (Haraldsson, 1991, p. 233), até “dinâmicas do inconsciente” (Knight, 1997, p. 80). 


			Em meio a essa miríade de possibilidades, surgiu o projeto deste livro, voltado especificamente para apresentar relatos e análises de atendimentos psicoterapêuticos, cuja ferramenta fundamental é a Regressão Terapêutica (doravante RT). O objetivo é compartilhar descobertas ocorridas por meio dos relatos de atendimento do nosso grupo de voluntários Crianças da Luz, cujo foco é a terapia com as RT. O grupo reúne-se mensalmente na capital paulista, em uma casa espírita que gentilmente nos cede o espaço. Os atendimentos acontecem de forma voluntária e gratuita, seguindo os preceitos psicoterapêuticos que incorporam a Reencarnação como fato: acesso restrito àquilo que precisa ser visto, com autorização das egrégoras espirituais que nos acompanham, e atuação de forma ética e respeitosa, seguindo as orientações das mesmas. Todo encontro é uma terapia aos atendidos e certamente aos voluntários, pois cada um de nós é um sujeito em processo terapêutico nesta encarnação, encontrando situações e desafios com os quais aprender e se desenvolver.


			Os participantes deste trabalho acreditam em uma psicoterapia trazida ao planeta por egrégoras espirituais de luz, cujo objetivo é expandir o conceito de que esta encarnação não é o princípio, mas a continuação de uma jornada infinita. A infância não é mais o início da formação da nossa personalidade, mas a progressão da existência. Isso traz à tona o conceito fundamental da Personalidade Congênita, a repetição de padrões de comportamento ao longo de muito tempo, em um desequilíbrio entre nosso corpo físico e o Ego. Em nossos atendimentos, observamos os padrões apresentados nas situações descritas de outras vidas e suas implicações na atual. Pontuamos também as orientações dos Mentores para que a pessoa em tratamento consiga desvincular-se de sintonias com o passado, podendo corrigir seu pensamento limitado e, dessa forma, transformar sua jornada.


			Este livro está organizado em três partes fundamentais: a apresentação desse conceito psicoterapêutico, relatos de atendimento e análise de descobertas, e implicações terapêuticas baseadas em nossas observações. São apresentados casos no tema do TEA (Transtorno do Espectro Autista). Ao final, são propostas implicações que possam trazer novos olhares para a estrutura das psicoterapias tradicionais que abarquem o conceito da Reencarnação, o estudo da Personalidade Congênita e a correção de pensamento, visando um melhor aproveitamento desta encarnação e, quiçá, a preparação para um renascimento futuro.


			Deixo o convite a uma jornada de autoconhecimento e reconhecimento de si mesmo, e que seja de grande valia para sua existência infinita. Afinal, a percepção de que há um começo, um meio e um fim é apenas uma ilusão incutida na mente, pois somos energia. E a energia não começa, tampouco termina, apenas se transforma. Boa jornada! É o que desejo a você, leitor.


			A Autora
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